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Não' cabe no acanhado espa- 
ç0 duque dispomos a descri-

o da irnponentissimaa asstin-
bleia•iiv p-ti- tido progressista ie 
t n domingo passado, 17 do 
correlate, ern casa .filo seu ilius-

' fireclicU, snr. cònsellieiro José 
;r 

Locrano dé Çastro, 
.Correio da . Noite ➢ , em 

tine suppiet;lento ao seu au.nero 
11:303, fui o jornal que mais 
amplaneilte relatou o que se 
}cassou n'esla importante e gran-
diosa sessão. 
..Foramcuidadosa e habilmen- 

--•telomatlas as natas que servi-
1`am liara ciar ao publico a no-
tt;ta do que alli se passou, tlo 

ei -,•`.o Sn quem assistiu à ina- 
pião, e que pode medir 

com toda a admiração a gran-
diosidade do acto, a unidade, a 

' força, a disciplina, do glorioso 
partido a dedicação 
que ainda se encontra n'est,, a-
gre.,a]iação politica pelo seu paiz, 

•.t•.•l_r•sizteï_tta,e veneração_grre se" 
tributa a uru chefe prestigioso, o 
éAadisla liberal e deurocrata que 
tão lealmente tem servido Por-
igal lia mais de 30 annos. 

Aberta a ae•são, e feita a clia-
nada tios dìfferentes centros do 
aiz, Unam lidas cari^.s e tele-
ra.tnlnas lie adbesã+a tios snr:ì, 
'•insclliciro João Chrysostomo de 
Ábreu e Sousa, conde cie S. Ja-
c.uàrio, marquez da Graciosa, 

Ânionio Erypcio Quaresma Lo-
pes e Vasconce:ios, visconde dos 
-,Arcos, José, Peixoto ela Silva, 
:.toque Ribeiro Abreu Abran-
,1]es, Grristiano Auc,usio da Sil-

+ ra ilioura, Francisco '1'hiago de 
~t,, Magalhães, dr. Manoel Pereira 

Dias, visconde de Altas floras, 
L+'usebio Nunes, Manoel Munes 
Sobreiro, Manoel Francisco 'l'ei-

t xeira, Manoel Firmino de AI-
` -4tneida Haia, viseom!e de Trama-

.gal, João Henriques Tierno, Sou-
- sa Prado e dr. Alves illathrrus. 

A leitura da carta do sr. João 
Chrysostomo foi acolhida com 
Vivos applausos. 
r Em,sí-,uida fez uso da pala-
vra o sr. Conselheiro José Lu-
ciorto de Castro—S. ex.' é aco-
Iltido com uma entbusiasiicasal-
vas de palmas e r(,peiid.)s vivas 
ao prestigioso estadista. Comf ça 
o orador por agradecer tão effu-
sivadernonstração de estima pes-
soal. Agradece o desinteresse e 
abnegação com que os rnp+esen-
tantes dos mais longiquos conce-

lhos vieram associar-se a esta 
manifestação oarlidarria. Mostra 
esta reuni<•,) a colres,ào do parti— 

do progressista, :a farina como 

elle Se agrupa dial:te, do periÍw c, 

I 

pomo respeita as suas gloriosas 
tradições. Orgulha-se cie estar á 
frente (]'um partido que nunca 
esquece o que deve á patria e á 
liberdade. historia as circuns-
tancias politicas do paiz. 
0 desinteresse que elle, estan 

do ha quatro arinos fóra do poder 
tem inanifestado, organisando•se 
depois da sua queda Seis minis-
terios sem que o partido pro-
gressisla fosse convidado a for= 
mar governo. Diz isto, não por 
magoa, mas para accentuar que 
. esar tl'isso o partido progres-
sista acompantiou esses diversos 
gabinetes, prestando-lhes o.mais 
pairicitico apoio rla resolução da 
crise que nus assaberba. Apesar 
disso, diz S. ex.', duas vezes 
fomos dissolvidos e duas vezes o 
fumos inconslitucionadllleute. 

[relata os esforços que etupre-
gara para salvar a corda cio pe-
rigo ia que a arrastaram. 

Os seus conselhos, quando os 
srs, riii:listros o procuraram, as 
suas exhortaçües, -as suas sup-
plicas aaté por que sobretudo 
queria livrar o paiz da terrivel 
lucra, tão levianainenie`provoca-
da, rejeitou todás as offertas. 
PrerneltelJ-se-file a eanservação 
da actual representação parla-
mentar do partido, dizendo-se-
Ihè até que encetasse s. ex.' o 
sei) protesto no conselho de es-
tado, vinculasse uma opposi•ão 
e se fizesse um aceordo particu-
lar (sensação). Rejeitou tudo,re-
jeitou uma paz & honrosa. E to-
mou a i ponsabibdade de o fa-
zer sem ouvir o seu partido e 
guiado apenas pela sua conscien 
cia e pelo seu decoro par tirulai•. 
Até com a sua dignidade parti-
cular se especulou, dizendo que 
não se queria affastar do po(ler 
unicamente para attender a inte-
resses particulares. tr,cceite a lu-
cra, o orador que já •_,uioa o seta 
partido em duas,lucias. de opp,)-
sição, não a queria dirigir cru 
terceira, sem ouvir primeiro o 
voto dos seus correligionarios, 
pedinda assim ás provincial que 
cinittissem tambem o seu voto. 

Para isso fez esta reunião e 
deseja que n'ella se aecentue se 
o partido pr"rossista entende 
dever ttar por determinada a -sua 
missão constitucional, ou se coo-
linuando no seu progi•arriima re-
solve entrar na lucra eleitoral ou 
abster-se. 

Ainda lia um segundo ponto 
a tratar. Parece-lhe chegada a 
Occaslão do partido progressista 

,firmar de vez o seu prograirinaa 
politico. F' necessarto acabar-se 
com o systema por que nos rt-
(einos e que e a renegação de 
todo o verdadeiro systt,ma re-
presentattivo. E' preciso evitar 
actos como o que Se acaba ti e• 

praticar 'e restaurar as nornias 
de conslitucionalismo como elle 

se usa lá fòra, sem utopias, mas 
com lealda+Je e firmeza. -

?ula taaibem que os corpos 
dirigentes do partido elevou dai-
por terminado o seu Ktn . n+Jato, e 
retemperar-se no voto de todos 
os seus cor•reiigionarios. 

Elle por si desr'j:trïa dar por 
finda aqui a sua carreira politi-
ca. Tem mais de trinta ,, nnos de 
serviço partidario, n,ao tona ain. 
bições, mas não o -faz porque 
Tudo quanto é deve-o ao seu par-
tido e porque não seria na hora 
do periga, que elle p,,,det'ia fu-
gir do seú posto. 

0 brilhante esta lista e pres-
tigioso ora(Jor foi , acclamadissi-
mo em todo o seu esplendido 
discurso e estrepitosan]ente ap-
plaudido tio seu final, sendo lar-
ga e demoradamente vistoriado. 

Discursou em segui+-la o snr. 
conselheiro Eduardo José (:oe-
Iho, que api-iseuteu a st•guinte 
moção: ' 

=.1 •. ssernhleia geràl do pár•li-
do progressista considerando 
quanto a solidãriedàde parlidá-
ria se impõe nesta grave cun-
junct.ura, delibera: 

7 

1. Que julga acti• dé`ve+r • áde 
honra` e aiiJ•t•lé p:irtidariá •'to-
mar e partido progressista sol) 
a sua protecção todo o funccio-
nario de qualquer calhegoria, 
que fiar perseguido por motivos 
puliticos ou eleiloraes: 
2.°—Que se forneçam todos 

os meios indispensaveis para se 
rnstaucar os processos competen-
tes contra os' agentes da aurto-
ridade, flue por qualquer forma 
atontarem contra o liberrimo 
exercido do direito eleitoral. 

3.°--- Que a comrnissão elei-
toral que fói• nomeada pela com-
missão rio partido progressista 
receberá todas as queixas contra 
as violencias exercidas nas loca-
lidades pelos apetites cio governo 
e quando o julgue neeéssario 
reclame dos d)tTrrentes poderes 
do estado as provïdendas ne 
cessarias, 

lu.°—Que a pedido das can-
didatos locaeS, a coluliiis ão úXe-

culiva nomeará delegados para 
assistir ás respectivas eleições. 

5,°---A asscrrlbleia geral do 
partido progressista ilianife ta_o 
desejo de que terinrri"atlo o acto 
eleitoral e antes (AI a abertura do 
p:irlamÉnto ) e pelo menos antes 
d este, se constituir, haja uma 
assembleia eral 'o partido em 
LisIboa ou no t'or'to, para! se. to-
si,arem quaest:luer de`iberaçõcs 
sobre a atiitude política do p;ir-. 
lido, alguiras tinas .luaes seriam 
agora inoportunas, e oulvas qnt' 
só os aconte8lmetitos ele,loraaes 

podem justificar ou tornar : ndis• 
penS•,veis, 

O .Jrlegado á assem[leia geral 
do partido progressis1,a--L'du,ir-
do José Coelho., 

corno elle corn elles conta. 
E termina erMut'ndQ uni vira 

ao partido progressista, que fui 
OrllhUì)astteame'i]te COr'I'e5p!`nr•r-

,lo r1 seguido de um outro .o si'. 
conselheiro José. Luciano de Cas-
tro, 

A' reunião assistiram corsa 
dé 70t) pessoas, representando 
2l31, centros do nosso parti+lo. 

Segu-dan]enle fizeram uso da 
palavra os si-s, dr. Oliveira Mon-
teiro, José d'Álpoim, Paulo Ro-
drigues, dr: Joãs [ribeiro Coe— 
lho, Eduardo Jose Coelho, Fran-
cisco .Beirão, Frederico Laran-
jo, Sin]ões Raposo, Alf+ano de 
Mello, Alfredo Brandão, V!scon 
de de Gomiei, Libauo Fialho, 
Antonio Duarte,lleni fique Pints, 
Gomes d'Avellar, Carlos Braga, 
e Antonio llacieir•a, " 

Foram votadas as seguintes 
moções: 

Do sr. lir•ancisco 1 ,, irão. 

«.k assembleia dos delegados 
dos differentes centros progres-
sistas do paiz atlirma a impreteri-
vel necessidade de estabelecer de 
vez um reatmen pol;tico, liberal e 
demoeratica, em que, a par da 
mais austen) moraL•dade e da ma-
xima economia ❑a administração 
publica—que sempre forais prin-
cipios fundamenlaes do partido---
se assegure ás córtex a indepeu-
dencia e o presil.,iti indispensaveis-
á representação de um povo livre, 
corrigindo os vicios'do nosso sys-
tem-8 eleitoral e.sobretudo evitando 
que o executivo absorva as fun-
ções legislativas por meio de di-
etaduras e de abusivas deleg,içües 
do prìder,' ou que se subrepotilia 

ao parlamento por meio de iujus-
titicaveis dissoluções.., 

Do sr. Oliveira Monteiro: 

QA assembleia geral do partido 
progressista, retinida em Lisboa 
no dia 17 do corrente; fazendo 
ititeira justiça ao levantado cara-

eler tio àeu honrado chefe e á sa-
bia direcção q+ie tern dado ao mes-
mo partaìlo, resolveu perfilhar as 
suas ideias, sob u gravis•i+no f,t-
et,i que determinou esta convoca-
çao.D 

Foram votadas por unanin]i 
dade a moção do sr. José cl'A1- 
poim, a do Sr. duardo Coelho, 
com urna ,ubsiliuiçãU proposta 
pelo Sr. Beirão para que a fu-
tusa assembleia geral" do parti-
do se realise no Parto, e a (10 
Sr. Bei ,à10. 

0 Sr. conselheiro Luciano de 
Lastro agradt ceu aos repre.en-
tantes de tonos os centros tias 
Ilrovincias, a prova de dedica-
ção e disciplina que deram e 

SCIENJÁAS E LETTR S 

Nazarena é uma pequena vil. 
Ia, situada ria rutnieira do gi u. 
po de montanhas, flue consti. 
luem a chave d.i planicie de 
Esdrelon. 
A população é de 3 a li mil 

almas, aproximadamente a mes-
ma d'outr'ora. i) cifina é sauda-
vel, mas o fr•iol, no inverno, agu-
dissilno, a. 

Como todas as povoações ju-
daicas, Nazareth era formada 
por urna desalinhada massa de, 
casas sem estylo, com o aspecto 
tniser•o e desolado das aldeias se-
miticas, As casas não seriam 
mui dessemelhantes dos cubos 
de pedra, sere elegancia interna, 
nem externa, que hoje se veent 
nas regiões mais opulentas do 
Libano, as quaes, entrelaçadas 
pelas virider,tes folhas tio pam- 
pano e da figueira, • não deixam 
de ser graciosa e aprazivel ap-
parencia. As cercanias de Na-
zareih sido incontestavelmente de 
uru magico aspecto. Não ha lu-' 
par algun] no mundo, melhor-
mente talhatlu para o sonho de" 
uma ) neffavel e absoluta ventu-
ra. Estancia deleilavel, é a uni-
ca p:iragem da Palestina, onde 
a alma logra descaptivar-se cio 
peto oue a assenborca n'agat lie 
inelancholico paiz, A população 
é am ivel e atTectiva; os Jardins 
viçosos e fragrantes. 

Antonino hlartyr, descrever-
do no tim cio seculo - V1 os arre-
dores de Nazareth, campara-os 
ao paraizo, equiparencia de todo 
o poeto justa com relação a al-
guns dos valles do oeste. - 

Da fouce que era outr''oi•a a 
vida, e alegria da pequena villa, 
só re fila ri%real hoje as ruivas; a 
lympha crystallina e pura do 
tL'ttnLìnCial, volveu-•e em 7r;lla 

itirt!itl:.. Mas aaftt;llt',-
za das donzt;llas qui, á tarde :alli 
se c. ngr, avam helleza celebra-
date ex iça+ia no loculo VI, e 
ti la como una t'um e merco fiar 
4'ir•ren1 Ìairia essa conserva-se termina dizendo que aü p--opiar •D 

un] velo de louvor a esses reEl e in:,atem se nas suas mais pu-
i'as wilras idearas. E o IyP0 Sv-tros, diz a todos os seus corre-

i- riu em toda a langrtida morbi-i••ionarins que contem com t,lle, 
LICZ da Stia gi'Rl'a. 

Antoimio -Mm-i r diz nos que 
, 

as rnalheteç lntiaicaS, fie. t]san-
ç,'t Fitava e tirSrleililosas coa] os 

cbrislão , eiaul em IN az arei h 
extrema mente caricios:as en]ci-

gas com ellos, e certo é que a in-
da hoje são all) inenos vivos os 
odios e malgw!rt,nças religiosas, 
elo que em + lu.,iquer outra parle, 

Perta d'atquella fonte, esta 
cietlon i iiitas tii',Z+'S seara duvida: 
O att'ta1, COrl) a Utrila a0 hombro,, 
csperrtsd• a vez ao tardo dai 
ctl:<:aeas ccrltcrraneas, 
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0 horizonte _d - viilt. é a^ lulas 
do; mas subindo-se ulrl pouc(n 
até á planura fine, do-mina as 
alais altas c isls, e quo e açou-

tada por uma ventam== perpetua!, 
a p,:rspectiva é A o!'s-

te clila[ar)-se aIZ., f,ellcis liil`:as do 
monte Varl);ela, ev ) ical)'o n'n 

:io nocturn≥i e rece=osa 
iria ponta a1z: ühta í1n- i)ia • t:e Desce das furnas de vagar 
i2lcï nlb`t; n0 [alar. ,, ais It1n NP, boba, o forma tenel•ro:i,•, 
alot - a-se a dup!a cumiaJa q!le Locornoliva Si enciosa Hoje—a exm.a sr.' D. E vira 
domína Mured L, as montas!= :s Que vens p ra nós a o,l::ir.,oihar... Alvarenga do Valle e os srs. dr. 
aja região d(; Siclieni, com os José ffirroso Pereira de Mattos 

Emquanto ac,' Iar;o descem coutos rosadas cheias de bci-nbons e de 
As raparigas -, cavar. bonecas. 

Espalha o frio, espalha o medo, 
Ito-ca que iì s nos serões, 
O Inverno no arvoredo 
-1 esperar venln—, azais cedo . 
O snl doente com sezões. 

quen0 grut)o pittoresco ao q!lal 
estão ': ri)r t)Iittj ts ias meilloi-aos. 
ora graciosas, rira Lerr i, els, '(le 

Sulem e de 1,i) lor, o Tl)abor cole 
a sua !urina arred;):tila;l a, tl , a 

antiguidade comparava a um 
turai(lo Gaio. rtilritse . ds t)it):a 
depressão de torrerlo, entre a 

tnonta[lha de Sulem e o Tijabor, 
(livisarn-se confusamente o valle 
iI0 Jordão, e os altos p!ainos ( Ia 

Perca, flue formam a leste uma 
linha inir)t(>rrupt,t. Ao riorio, as 
montanhas de Safed em p=,n,Iur 

para o aiar, dissimulara S. João 
d'Acre, irias deixmn desenhar-
Se aos nossos olli)s º gº!lo de 

hhaifaz. A mais reinota distan- O Natal é ainda entre as so. 
c=a, Cnti`ei'ê 38 nos flancos ( I0 lemnidades, que a tradiccão vem 

•, p,-rpetuando entre os povos chris-
llermon, Lesarea de Illllippt', e nãos, a festa etc:usiva da fama 
do lado do sul, 1ot)biguamente > lia, a alegre festa das mães. 
presente-se alei) das montanhas E nenhuma outra, como a ro-
menos ridentes da Samaria, a cante festa do lar, se sanetinca 
triste Judeia, aniquilara• por um com mais poesia, com criais d,- 

vortice de insan=a e de moi- te• cura d e•rusões, coro mais emo-
tiva permutação d`affectos e co.in 

Tal foi o horizonte de Jesus. Es mais inospitaleira cordea[idade, de 
te ambito encantado, berço, do familia para familia, de creatura 

U reino de Deus, foi lodo o Lhea- a creatura. Ao cahir da noite 
iro da sua vida. santa de Natal, fumam todos os 

casaes, nos preparativos do grau-
Se um dia a mundo, e0u:cr- de, banquete I`esti.val. 

valido as crenças christãs, e leia- Ouvem se ruídos de beijos, de-
do -uma noção mais perfeita do postos religiosamente, n'um•i ex-
que constitue o it ,pello d.ls ori- pancad de saudade, nas faces ro-
gens, quizer substililir por lu- sedas dos novos e nas mãos tre-
(•ares sat)tos au[l)entic0s os sai- =antas dos velhos, pelos que ac 

correm de longe a co,rimungar 
eluaríos apaeryphos e tne5gl.)i- na festa caseira da dedicação e 
nhos onde se exercia a devoção da bondade. No ar de toés as 
das idades rud(s, é ii'aquella al- casas palpita uma vibração de re-
tura de azai'etll fine alçará 0 licidade, impregnada do' perfu-

me das violetas e das camel=as 
seu templo. No !tonto onde as- em corbeill na sala de jantar. 
sºirou o christla►)is[110, centro Ascendem-se todas as luzes. Põe-
d'acção do seta fundador, é flue se na meza a grande toalha rica, 
tem de assentar alicerces a in- restendendo a alvura fresca do 

gente- basiiica, onde todos os -bratiat' 
Exhibem se, as preciosas reli-

Christãos irão consagar ns suas qui.as de familia, os custosos ta-
oblatas, No solo onde dorme o lheres de prata e os velhos ro-
carpinteiro José e milhares ife pos dourados. Passa no ar uca 
iVazaretlos iannradOs, atue [são grato odór a canella e vinho do 
ultrapassaram o l) +uriionLe do seu porto. Vozes amigas enchem a 

casa d`u zi grande jubilo d`alle-
valle, eslaiá Lambem u)elh0r º luia. I, até a velha avósinha, a 
philosopho, dogue em qualquer touca) dos dias solemnes a em-
outra parte do iii undo, pari es- moldurar-lhe os cabelios bran-
tudar o curso das cousas 1!u[-na- cos, torna parte no alegre ban- 
nas; consolar'- se dºç desmentidos quetc, pretendendo conter o ban 
clue alias inriigt3in aos nossos do chilreaste das creanças, que 

babiolam d•impaciencia por pro-
niais caros m ,tinetos, e cobrar var os bocados da sobremeza, 
alarlto no íntuilo divino que i[n- E` assun a poetica, a alegre festa 
pt)1si0na o inundo atravez de to- do lar com que é costume soleril-

nisar o nascimento do Bom Deus. 
(aos os desanim0s t= apezar tlii E todavia, emquanto a familia 
tlniversai tiaidade- ceia_ no dôce e sagrado aconche-

b .rtNs'.Srº IsxnN, go do lar; emquanto ella celebra 
-- a grande Ifesta da solidariedade 

hurnam i, uma suprema felecidade 
irradiando de todas as almas, ha 

Treme o Inverno á nossa porta. pabresinhes que choram a des-
.Mendigo, n{i, enregeIado, ventura de não participarem do 
Fï a Pobreza semi rnort_a. festivo banquete, oii! mães cari-
Ao vento,á chuva.ao ar que corta nhosas. Reparti cote elles, cota 
Vem pedir lume, ao Povoado. os pequeninos sena familia. a vos-

sa aleire fasta; farei um banque-
Gentes, aonde a neve é dura te de Lôlos e de bonitos ás mi-
E falta o pão, ás debandadas, seraveis crianças tristes, que cho-
Veio•as cruzar cm ris=te escura ram quando todos riem. oti! mães 
A atalhos—ruas d'Amargura,— piedosas, para que durante mu i-
Para dormir junto ás estradas. tos anhos posÚais vêr os vossos 

filhos queridos passar de colo a 
Pobres que vão d`habitos rotos collo. os beiços estendidos distri-
Ao cah-Li da noite com luar, j buindo por todos a communhão 
V%-jo-os corridos por garotos, I da bondade, as pequeninas nz to,   

hepousam quentes nos palheiros e Visconde d'Alvellos. 
seus lugares Santos (i` ida se i ;l E.;ses que a noite siizprelle:zúeu. amanhã—o sr João Em ---lio 
trlai'cnai; t)S tìltlt;ie` iselllGe 1 I)e- ¡I`Cn d0 par niaí2ta os IlevOC"ros, de Sonsa Caravana. 

Tendopor guardas os rafeiros, Dii• e7 — as exm."° snr.'g D. 
Tendo par luzes as do céo. daria Ju ia da ( amara Leme e 

D. Zulmira Rebello Ferros. 
Que frio intenso. A neve corta. Dia ZS—os srs. David d• Sou-
Utvam os lobos. os malditos. sa f;aravana e Domingos Perei-
O In\-erno bate á noss,1 porta. ra Esteves. 
Véia a Pobreza semi-marta. 
=Vossa-Nossa - fiilCtoS! 

UI z 

Joio VEaDr. 

X •• XÁ . 

C)111a r11,n,•gam tectos e lart•s. 
Fuu10 tã,o linriol br;, ico nos arev. 

ì 

G. JoNaUuto. 

i', tires (te pobres, são {,ob,erinhos. 

Airoas s,•n, lar, :, v,, s,r, ninhos 
Junquriro (03 Snrr,.aS). 

A. Farra. 

DIA A DIt 

Fazem annos: 

Na quarta feira passada re-
de Lisboa o sr. dr. ,José 

Julio Vieira Ramos, nosso muito 
esrimado director politico. 

--T-

Vimos  mestas vila os srs. Joa-
quim Marques dos Santos, Joa-
quim Pêgo Junior e João Ferra, 
do Porto. 

Esta Com a ii,fluenza a exnn.a 
sr.' D. Emma d`Andrade Faria. 

+ 
Na semana passada p irtiu pa-

ri Lisboa com sua exm.a esposa 
o sr. José de Bessa e Menezes. 

+ 
Está completamente restabele 

ciclo dos seus Incommodos o sr. 
commendador José ,.Marques da 
Costa Freitas. 

A exm.' esposa do nosso ami-
go sr. Joaquim Aflonso Pereira, 
deu á luz. na ultima tersa- feira, 
'om feliz exito, uma menina. 
As nossas felicitações. 

-i-
A passar as ferias do Natal 

com suas exm.— familias, já se 
encontram nesta villa todos os 
academicos, nossos conterrancos, 
que frequentam as diversas es-
colas do pa=z 

Está enferma a exm., sr.a D 
Emitia Crivas Malheiro, soara 
do sr. dr. Luiz Novaes. 

--1-
Na segunda-feira passada, este-

ve nesta vila, cie visita ao 2. ° 
batalhão d`infanteria Zo, o sr. 
João de Chaby, digno coronel 
commaiidante do mesmo regi-
mento. 

+ 
Esteve hontem nesta villa, de 

passagem para Braga, o snr. dr. 
Adolpho Aladureira, iltustrado ad-
vogado de Espozende. 

Com sua exm.' esposa e filhi-
nha, acha se nesta vila, onde 
veio passar as ferias do Natal 
com sua exm.' familia, o nosso 
bom amigo e patricio sr. José 
Candido Marques d'Azevedo, 
digno escrivão de direito da co 1 
marca da Feira. 

+ 

Partiu hontem para o Porto 
com sua exm.' familia o sr. , dr. 
Manoel Nunes da Silva. dignís-
simo delegado do procurador 
regio da comarca. 

-}-
Chegou hontem a esta villa o 

sr. dr. Joaquim Duarte Paulino 
do Valle, integerrimo juiz das 
execuções nscaes em Braga. ' 

PELA SEI. AN 

Aos nossos rstirnnveis assignantes 

e leitores e aros 
nossos illustrados collegas 

•â 

Dá as boas-festas. 

11 —Esenzend• 2 (1,1 tar•iF 

2--s P,lio d,A:)tas 10 d} n—Fortil.. i('s 2 da tard,, 

3 — Vil ia C)va 10 d, m. 
ti — liio Cavo 90 ela m. 
u -13arcellos 3 da tarde 
7-Agt)iar 3 di Lard,a 
3—Glrapeços 10 da in. 
A -Etoriz 3 da t,rrd'' 
L" orador o posse anli,ro rev• 

reitor de S. !11ru-tinhrj, d! G,II:-g,s 
João de Deus tia silva ferral. 

1•e1JOSIjU pude-
rn;)s noticiar q'le, por oceaslã0 d:, 
grande reunião tio par•Lidn pru-
Rressista em Lisboa, ti(,on resolvi-
da a união da r,u-.rua uiva e r;uar-
da-velha do pxrUdu pr ,greaista 
de BraW1, c;)i,form,z a indicação e 
orientação traçada) pelo m1ssO pres-
ti;;ioso chefe, o sr. eons(+Iheiro Jo-
sé Luciano de Glsiro. 

Ficardrn encarregados de orla_ 
ninar o centr,) n'aquella cilada, 
se„undu as bases crév'i,rnente a,-
sentes, os nossos pres)dos amuos 
srs. dr,';. José Alves de ,!! mira e 
João Baptista de Sousa N'I'acedo 
CWaves. 
0 KPro9ressistau regista coro 

enthasiasmt) e cont.enLaln?ntn, no 
seu artigo editorial de sexta-félra, a 
união partidaria gtle acaba de rea-• 
li;ar-se e diz quase todos os pro-
gre:sist;Is traball)aren) cora afan e 
denodo, é prosa-vel o veoci-
u)euto fie dois c=andidatos Dro,res-
si•.tas Belo circui•) plurinumirlal do 
de Braga, ft(a'cdo tt governo aec-
nas eum o tia mrnoria. 

•c, ia•:a•^•l'.1te S1'ICIe•)tb tC() ftistÍtll t+t 

reC•beU Ultlnlanlelite talais os se-

guintes donativo<: 
D:I cerra-• sr.' D. Francisca de 

SOus;) .AIG4,1rado, 3 toalhàs de a!- 
godüu, grandes, 27 metros de ris-
cad.1 e l2 tençoc:, ele algo ìào. 

Dos 

ta 11` sia ('ed:iCQ;I ! C I)o estabd ,cl- li 11 a,i!)n1'lllrr: Ul:r ì ti.3rrica da 
in(}ntt) dos :r•,c- Cac',))un;) e Irm,iu, t;ìna(;ntu: 
a subsrrìpçãa iniciaoia palra disU'i (,.leitão A11,i1)o do t'al!e Souto: 
buir peloS enbl',ls v111;1 r; 2::;OJ reis. 
13arcellinhos, wil ursasiãn d:1s fds l rtnciscu (lo .l' )1.: tical: 
tas (to Natal e :1rllz) [3Ortl. e •t(,:1'h:s ; ranlJ+; l►.)ra uTi-  ref rt(iI't() 
A goiana !a=ninha e , te 0J reis. 

a=lia! I U D tinir! ro-A. [1• i ni a Etile`ius e I' j 
passa d" 2:000. 1)t)sa, ürt r:1 .: .. .+ •, J z l i:y"t3)i: i to. a  Antt niO quan-

Casimiro Alue; tis do ;:OJO. rei,, para snlïragar a 
1„ntvlrU 200 alia, d:) sr li So1f1'tí e.•pai, t, 

•é C r nr. 
J). (.Impo :11\e, J.,.)u ,I r,tt,riì,a (l, (:,►Sta 1Jllitrlarães, 

M.)litein. 200 ct)(at I,I,r: ar.-ã.) i1è rn nI i.u' resar 
Dr. anilustu 11,)nteiro ' -2i)0 u:n,, Inlssá. 

Dr. J:1ão 1,sé do S-) u:-i C:`)ristí-
hislr< cG>s srs. srttisc) ip£or'es PI), ca- rio: 3:00) rais. 

s2 (aos srs. Carinoua e Irra io zei..:>,;n:  

1'1'sQlt',t1-) a ' r ist3. FOZ-
Dr. il Lia):, 200 se a rec'!rnoos;ui ,i qa3 .e C si per.i-
Aolonio X tv,el' t[.1 G)Jta v:) h t (( Ilrllt) LQlIlpa. :7")l)n'a tj•► 
Uill:►13•r-

Abet 1, mca '2!'DJ n:ii;olíl) r ;a E,t.1':aras) ns :rs 
G 
J11nu(I Jusé tilitae; 1', ro,n,l ?. 

`)[)' LoboAntonio G anr..+l\(s d•1 Cru` i 20,) tlir.•llil3•lasiir,,€sl a l) ) conivlllac;••3 
JuãO José d`t)liveira>Q._)r)1-
An•usiu nr,L^os do;tniltt)das, us srs. •',9uraes 
Ju:d 11 ir;:1 P.,es d-1 tiilva _)0(}i)!ì-
Manuel J ,aquitt) Gw;11 , t'('ira 11.1I'Lii, <. que n lU aeck,  

Go!walve; 20,3 
;I In08! Vianri8 

Gonc_1IV—Z Vieird t.)r(_;1 `) t o.,\' caiu. LJ'ìC t::ìi};eltüail+, >, 
d`-lztwrd , 200 j ) miai! d-i ,,,opital : lie tluc u p;):'tiìlo 

11111U v,)[lon;,u 2010 f'e.n8r) . r;t(1'tr e- lá l':'rei:lii,.H'?I:)]finte 

CUr,trU J,ao I3aellst3 da (le3anitn;iti+0 !:t) i) tt l:.,rt .1i: 
Stiv;, 20J O) lnai; ït:i; ta :nrt fios t•rrrcii}riu• 

ti. A. :• l(I),}Ida -üri \'t>dU 20o n')rios tl:f , rwCil!t•iiii :) ü13i8•;t(;vt1)ã 

kveIiu(1 Avres 1)tr)i-Le 200 crítit,a á rj!,nrt uM,,n esta salído es-
1)r. [i l(lrl•O V,'ll ljtJ 200 f,).;elatlt , (, s,;u tal Ir ) ,0 
Carinorla e Irmão oS ïìil; i • ril3(;Ç "¿ rü Ú8 

,--• .,. 501 t)rdlÌ;:ì Cailül'1, rá1• ì;1i 1►r .^ i uJJ 
•$®ia`!'la :v:•:1ii3 •;li•.á7:st(•:9 tzp;),,,ieã , li:vr,,t.loltl i;i.. ii,; fremi;• 

- !'cari ele = saciar- a a`sste circulo 00111 (1 nuv•) ti)iuistr i. fìlli, do sr. 
ec(l',•ia publicaO,) tia Bulia C,rU iJ (te :'= ab ai! O ltr:,s,. 
da S ) ata Cr`tlzada no dia de a:na- „t caril- r,, IMI!0 contraoi- <), 
ilh'1 25. SPILIG dis tr•ibntd, cela; lcj,).i 1, 1 i-licìSllgs :li•dl'L 'a "t a'ì $ nas )` -

dilldirentes pat'uchias do t))o(t,, se- ti:l, ( t, ata-Sa=no t) l,ìit(1, 1:►rt.•. 

gulnlo-,: n!}il'ürt , e, r'(?tM:Ijw. ti•', •ii',ál1r•ül., 

Dezernhro 5—S. Vi!_entt,1 d,! N, G-t sett:;t¢. ria roía :ú : xi;or' 

Areias á; 2 h•rras d a tarde, rr ìn d.l ,`(-►st v, l ie.n-siy à s' gciti-
ZG—Vi'lar de bradeis— t0 (1.1 tes en,ra;a,1jS Flaild a:: 

Manhã. 
» —M lure ? (l,, Apó; tant•); (•:. Oerit•n;i;:), ► .. 
•a__ tal'(le. 
r Grim)riMI )s 10 d; 
« -ítuíns 2 ,• 1 cai , u-se > u),,,rl +) Iniu;s tro 

Iniiis ,_iov,['hi, ao t:i at 

»- t,brist?!lo 2 da Lardt: 0 ,atra iió Pc.tnÇì), .1,1'cm•irülz, 
10 tl l tIl 1 13 aísitcus d til;til aCs, 

E nó; •.cOi rim t teítlt ht asa 
Para [ tio ( lppor at,s M-agite . 

aia! irias ( uC vC'nl)a+71 a•nrì(? 
t;á está I,  t;Ws exigi+ atais; 
U!11 rniulstro (• x1,'rímar,tadu 
E: t1 ata gn(,s de O.,te11Ct is. 

D, {; iirGr)PE. 

Dizem d •i••n1!tia ta=la= ,lua rapi 
ti agi,;ala loéaLdade, apuradto I)a 
ca.alteia 10, Iì•:,, fie ir fa'Lrr •e 

d'' t'S1.lr 

lveiri) aeiltn(tt«,o1,1 r) e•,errici,,s 
casa da fa- t•1 

Initla, cisto)!! ( IU) 1!('.•111) e t111L,t? en1 1 

seg iidd a 30U('.;UIiLIr-sU nU qU•r 

Lei! 

ata corres- 
puudent ;1(, L1•1)(,à, !,:Ira nni dois 
iornaes ti-lais Itnpurt3utvs do Por-
to, _(Iae vae ser•, nOmNad(i ajuda,)te 
do procura(lol, •, eral da c rrúa o sr. 
cotiseiliviro i,,,st3 1,,.)vaes,actual go-
vel'1):)dt)r í'_IFI ali) uír!-t'1•tu • 

@.•;r4 Co- cs4r;•,p—E sei} 
aperto cO1 urso por 30. dias para 
i) pr,vin);int(, rla n r(•1a. pát'ochiat - 
(ta freog'iNzia de V;I!a Sec(:a, doeste 
COnÇ: 1;)0-

1 s' bis áaa 2a Ra ia-, —0 
es-d1 div rda (laactnante, ene 3E) 

(te ri,•yemlzrt,, ,•r,; u seguinte: nn 
pa.ir 10: 2't7:640.5- 860 rei ; no es-
traii-yeil'Ii r(,is. 

ele Lisb`•iá 
yut; t) pa1•tid•, ie,nli;ia, ouvir,du 
() sai cuns,ì 13 rt sO!\eu cotrat' lia 
prosima 

••J•a•i•,.,•---1• Or:lm pilblícados 
det'I'!'t•)5 ••, lat Idand +) :as a4s('lnllletas 
elc;Ittlrat)r; (lU i'uinU. pata U, alas t` t 

dn 1e ert,rro iirì►xitn ), afana de ele-
 "i,I1., co, ,;' p(tla 1e 

da nasci.= tl'J l;i ele `?!_ ale Inalo de 
9•,•1 do rn. pgi.. nrl,;ao á ines-
iCa -a!Ìe'sir•rlf:i.0 „ caia .fie) elo 

crio+sr„ eloiçõt;s dos 
1 a,(8 

rt¡4 
da ( 
a.rr 
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assada, r,ceu nvim. quarApar-
ticular do hospital da 1lisericiar-
(iia dIesta vl!la, UIS estral;!1S de 
unia piitisica do lirimril, o sr. W 
tonio Lima, que por muitos -.nnos 
f )i c 1,?renadn no sKrintorio do 
sr. dr- Luiz INovaem A.l•ogaclo e 
tabcll!ã!1 nesta coma'i'C' 
0 desventurado 111(1~;(,., finou-se 

na quadra mais risonha da vida, 
22 :( mios". 

() seu enterro fui meii,to çnneor-
rido, sendo o ead:wor 1transpor•Ca-
do ao cemiterio no carr.i :r1 ávrial 

•s i3`ninheirn3 Vdaü(t:rïio'c, do cu-
)rporará i !; Iinad,ti fazia flane. 

nu 

,:ia 31 d(, corrente o praso liara o 
pag;iiiit,ntu (1:1 eontrihulçãu da ren-

da de casas e sçimptuaria, . au-
glnenta'Ja cum o juro i1., 3 por 
cento. 

Tambein tern!itaa n,) r W io dia 
o praso para o panamentii da Q 
Prestação da . cuntrihulção inaals 
trial. 

C„nrluidi) -arpit'lle praso prece-
der- se-ha ao relaxe. 

 _•0W~C% 

: cidade mentos que )resta contem ui•ia ,•;., Magdalena cie Vilrar, avzt- I xin1•?•W, da cada e e ra- } I •'• I atlf Lao 
liada em 165:000 reis. ina •, gâ, ro á, auzenle err parte 
entra por tneta,le 8:.':<;tlf1 inU!^rt•a, lia, a no pri.tso cio 4,0 
i'et5. (anis iiridos os !i,' nta, , pag, r 

! Ficam citados o5 c►':;(,••= . a Importaïtc°ia- fle . 5:5?2 rs. 
rei dos executados para as- proven,nte' de rellos e cus-
slstírem at arrematação e tas que ostá cio v• ,ndo, è̀, em 
mais termos do pl.cwesso, que fci condemnado por 

'Bcírcelles, 14 de dezein 
bro de 1893. 

•'OAQuei, 
O juiz de direito 

Ferrzcindes Braga. 
O escrivão ajudante 

do 5.° o flcio, 

sentença de nove de dezem-
bro cio ,inno findo„ tios au- GU',1 i'hoq eal,rÇ)os 
tos de policia correcional 

que lhe rnoveu o ;'i'linisterio Contém a nova Reforma aduri 
Publico nesta comarca,-- ni•rrativa, approvada flor decreto 
sob pena de qeu, quando ele U de a0!)stu ele 180?, ceie 1ã" 
1)Q pague nem nomeie bens fmndamen r alterna as disl•osien cs 

s+'r•artcisco d'Assis - Íilat•g« de à penhora rio inesrno praso, do Co Q) .• d:I)inistrativo de 1886 
Azevedo. ('1 I't j: se proceder a elia rios que na para; respectiva ás juntas de 

4 parochia, comprebendendo tanibeni, 
nomeados forem. pelo exe- todas as alreraçúes que o referido 
quem% aq•uelle Ministério Cudigu tem suprido desde a sua 
P ublíco. i. publicação até ao firesent(,. 

Parti constar se passou o E-ti obra é ntilissirria aos pre-
presente e outro: do egual sidentes das camaras mrnicipaes, 

administradores de concelb!:,, mem-
bros cias cumrnissões distri!:taes, 
jantas de, paruchá, ele, etc.. Pou-
cos exemplares p restam da edi-
ção. 

Preço 200 reis, franco de p<wte. 
Pedidos :)o editor A. José llo-

ddgtleA, rua Luz Soriano, 100, 
l.°, Lisboa. 

collecçio txla_gniGca de rodeios á x`ia4•lt az G• ci$ 
para orçamentos or'dinalíos e sup-• 
pletIlentare(í. -

Ma exemplar custa 1100 reis, 
pelo correio, 1•,`?0 reis. 

os pedidos devem ser feitos a 
Proença. F ! lhos e 

WS JUNTAS DE PAROCIdbA 

da 

oourador esca•nrn tem de entrar em arvenia-
o p`• Cação os moveis penhorados 

tens o seu escriptorio em ca-
sa do exm." sor. Gomes da ao executado 3 osé Maria 

Costa, á Pedra do Couto no Fernandes Lopes. viuvo, de 
i4aonde pode ser procurado Vianna do Castello, na exe 
diai•iamen.te desde as 9 horas cucão que lhe mova Arilo 
da manha, às 3 da tarde. mio José Fernandes I,ol:ies; 

residente em Braga, e, são: 
MOVES 

Iliversos inoveis e roupas 

no valor de 148: 150 reis. 
Uicam citados os credo-

res do executado para as 
sistirem ì, arrematação e 
toais termos ela execuç"io. 

Harcellos, 13 cie dezem-
bro de ; 893. 

Veraduei. 

O juiz de direito 
}rcr;iaurhs L'>rrrm. 

O escrivão ajudante 
do 5.° olizcío, 4— 

Francisco (l'•lssis Ìilarçtne,s I  
Azevedo 

X IN N AÚ N C019; 
A Vi 1: 1,1A11 A C A 0 

am.a publicação 

a, 4 do corrente. 
11 horas da ma 
rio tribunal judi- 1 

ta comarca tein de 
in ,arrematação por, 
`da avaliação a p►'o-

1„ _,,,,,,,,,,Waixo Ineliciona-

da •ertetaeettte zt massa fo' 
lida de Alexandre José da 

1 Ct. I11 -1a, successores,do Por-
1.o, por virtude da carta pre-
eatoria vinda do V ibttnal 
cio Conin-iereio da mesma 
cidade, a r•equet'lnlentí• d0 

14 (administrador da mesmil 
t ;Massa, e é: 
4 RAIZ 

Uma morada de casas 
ires com seus com modos, 

iscada de pedra, lojas, cor-
tes. terreiro, poço e terreno 
r>e liorta com latada de fer-
i'o, no lugar da Estra(.la, erli 

A ORFA 
II 

(co.x• ,l.NUAno ro W 1081 

Faltava aviar a 1Luíza; por erra 
.1)ão valia a pena lei' uor arruWm 
INús Serv`t;iltt'.s IQUI P4, num CS-

rJurço enfadada, alçaram o mes-
,guinbo feretr'u para cirna d3 tari-
iria, e, rio arreinesso penoso e fur-
çado. o caixão Uniu de os,guelha 
raiado com rm ruido que acordou 
um ecco WLs-e tia capetia silencio-
sa. Ihias velas apenas no altar ate-
uraavani sovinamente a escuridão 
em que tinha recaido n recinto, 
ainda impregnado ele um chwn, 

enjoativo, mixto de cera, de íncen-
so e de mormo das tochas que 
pouco antes u tintiam illurnOMo 

:Cerll Cihubei'anela. Act,) continuo 

assufiluu á porta da sacristia 1111) 
unho padre, ladeado de uia áwdW 
to, em cujo braço direito pendia a 
;taldairinha cum, 0 ,hissope, e(n-

(t f5) 
de 

EDITOS DF 3Q DIAS 
f.• piI!,licação 

>JLO juizo de direito 
-• da comarca de Bairel-

tos e cautor io do ri)..in. 
to oÌflcio Azevedo- Borrem 
editos de trinta cli<zs. a coo-- Or?n - 41:_4.€ s e 
tar da ulti.,ma pu1AiC4_1.ç,âo no Ibs 

i calvas=, jnnlas ele p:•riicllta, co;1- Diario elo Gc]vet•ro=. <:, .•.i- ! a 
M ama) fr,iri<is e ;rmanuartes 

tar' o executado José   1,•1a l)ii1 e } rrijlr.,3'[;dn1C p; til;t'a-

Plisclioal, casado, fla fie_ l;ã,. t)<(aaiit. ':,t t;'Cioa.t ,ela, ires 
guezia de S. , , ••eClr'<) Cl• 1,2.:3- tt.rÌvoi••i!7as i4rid ic:aLÜcs t osclarecí-

A B 11 C, NlATAÇ.I 
praç:r 

vis pnl)!icac fl 
0 dia 2'r elo corrente theor• chie serão aft adosnos 
por 20 horas diz na a, log,,ires compotontes. 
nhã. na casa e, cini•r-ita I•ar'cellos, 21 de dezntn 

Barreia, d'eyta vida, br? _de 98•. 
verr(juei. 
0 juiz de direito 

h'ernandes, Braga. 
O escrivão ajudante 
do 5.° ol'licio, 

ancáco d'Aais iarCi717t.-E(S de 

Aé evedo. 

A N _XC 
Sio convidados os Srs. Com-

mercúrites deste julgado de Bar. 
cellos, a reunirem se no dia ° 
de Janeiro de 18(jq, por i i ho-
ras da manhã no tri.bun,l1 judicial 
desta comarca, a fim de ele t-
rem dentre si 6 juiz_s jurados 
de cornniercio de i, instancia e 

!itterm i,i, 3 sab<::tufos que ¢'m de servir • z 
vul. de `) ertu de •W0 IMW1lïas. duras : o anho etitrante na cbn- 1 

foro rdude do ,C)úi T• Lanriaer_ 1'reç.i: 

x41núniVrai ovos 

LITTFR AR (I1O. UUROC R ATICo 
E G 1I.I E RCIAL 

Contém a:nomewàtui completa 
de todas as corporações, funcei,)-
nalismo, comme(-cio e industriai da 
pruvincia do Minb+), burarios rio 
caminhos de ferro, carreiras (do 
traris, e.r•.,.ete. 

lilt]S1t'£C11 rr'u retratos ide pes-
suas importantes (L) proviii,,ia r e 
fechando por urna eKWlilíj:. sceÇ u 

- a. a• 2srce.:14 •. •Q. 7- _ c.•Lt•rlbsc•,çlz 1 
t ar-onado...   XA) 

A' vonda tio Porto, a livrar i3 

O } titz de CtUcho. pr-ésidente 1 Pánenwt» rui de D. Pedro 
do I'.ii)unal E nas prímipaes terras d3 pro-
Ri nandn_s ljrn› vinda. 

POR 

Mism2302 U`v.i3~3= 
rl!!ctora de numerosas obrai ciassivao 

(Y• 

Tra(?(lcção de J, A. ele So≥)sa 
Ro,lrignes 

10,0 -13112h!ei,as 
de INideleo Regamny 

IIistodetas nomes—Lições de 
concas. 

Pncço: 300 reis 
Guillard, Aíllaud & C.z--

Casa edílora e de commiss•aes— 
•t6, I3oulevard tlonlparnasse----- 
Paris,—l+ilial: 242, rua Aurea, 

:•()S Ci1Fr'r:S si?3titiI$TsiATIi'QS 

Iara a Ncit oTgAn:raçlu doa 

l 

quanto que conl o braço esquesio ]d aiia atrif):ïi.11+)atlalileritc r]a+'a a 
sagurava utna cruz d;; encontro au.. ub (;!, rnou► : 

Peito. 
LnUo o padre entrou de remoer c_1<r Foi bal.ltacJ•t ïi',..ftrn tu çorn oiti 

o seu latim corli k nz Slìl'!ta e w•- jri iri ca, wu !w" lríl atirava prir'a 

balboada, corno gneai tetn prassa o 1)aptor i,4 pais de tei r,4 com Ia+ -
dd 2iviar lima tart-fi - pen m. i:.chiu vi(nemos aprematíi)s, ' tiK)wgandu 
resmonear precQúi2do, 1)i) srii ncio com o, A rN A lu.i es !); tfáimeute 
.sepulebral da c: pe_i!a, do .p t tilai duraw a tarem. 
a parcimonia -do earcuiuniat, e-on- Ao te,ir#i , w, pequena 
framtia o coração, ao aieiOr -se no distancia, à luz da ligar e. trai ! h ) tn-
ci4r)traste pi,n«it +• o, irrit:+!ite, com ,aia de um Ajamiro em,erguei um 
a psalmodia poue) a~ Mardw MA A !le qPa ad" 11% a.!l1 nvaui 
crente .vozeada. 11In !' ai.;.itii de cllti=_nt) !4, i .1 utn su 
A ceiem nia W  r3WAi, tratada jeit!i qle supç.d iLendia. i, u'abulbo 

como encumrrienda de freguez .quis ouvi 

WWalgueza 

Fiq,1 ii dtátêi BE LINHE 

CAOEriNO AUXILIAU 
das 

«Noç3es praticas de tachi-
•raphía» 

do n esmo auaor 
laclattlri-apho d1) cariara cios pares 

prof'ess'or" de taçhygraphia 
❑o 

Insiduto ►"'abri, de Carvalho, Es-
cota Academica, Instituto 

Acadelnico. 

Preço, 200 reis. 

paca U-/•) das escolas prúnciria, 
latir Jua(litíin Carneiro. pro-
Vessor completllentar em Vilia 
Nova de Famalicïtn. 

Preços: brochado, 300 reis•----
carionado. 380 reis. 

Livraria Escolar, Braga. 

em vida Usaia atraCço mignetica 

lindando-se CIAM) ir-

Iriãs senr sabercia qui o 1311111. 

Guiilard, A lhud & C.a 
Casa Editora de CUmrdii,•sl)CS 

Lisboa, '►?, rua Aurea, 1.° Lisboa , 

1\() v1DA1 E LITTIRAru.>, 

CHOROGiZAPHIA DE POR - 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras, e `?0 mippas a 
côres por 

•••a•ra••Iia• •-•eaa•r•s•••s> 

pi nfos4or proprietario 1yrr•; l do 
Ggngral,hij, lltstol a e Ph,loso-
phi:í a,, tugo ;lli rnhro (11) Coo' 
âMbu S') )L'dor VI Inste Não Po-

lica, dúeclor (la Revista de, 
Educação e Endi &. 

eust) 150,00 reis ' -
Gi4ill,)rd, AiHa ud e (;.^, Casa 

I lÌtnC'.i o dY (,tilï}i,4iãA.:U— l.isboa4, 
`2 rua 
lu Ver=da ema todas ns livrarias. 

B1Á ET ,1E.\ Ì E 1 

EMO DE PARA 

lvutavel reuiat)ce de 

j:i se recelwrn assibna. 
im as tsr, l+rrpi'eza 1ditora - 0 
Bverein s - rua do Marechal Sal-
dmàa, 59 e.f) i , Lisboa. 

! 

cistadns de Si7.•fE'-.31itnA e de gYnli-
ct,-•, ate !I+lt' uaWdmdn de S~) 

1, o luar biwwcuodo dm ia das it'(a'l• ,•Unvmls•^, sentei- til' ' - !:?.- 

im lld:as ai uras a be jar o branco m:I bIbb: do emi su(ir' Riu e anciada. 

niarui"r•e Q tn4ii~ Tinhim MIM `I qua, 'moro) Anda ius 
( 4 a'',JYnA ì10 )e :ideld ), a COI1SCren-C~oA t,d"s os ►' ml os; py• v;i ti )' f 

ti1 ,t)re o vak) (' ï,'i 1114 fün " !! iJ l°Jr) "; (ia r(al;Ua11$ I)an riI('- libertava 
Abscio de lww— )nQ,', comi( se a. d(? tuna oppr0, S5ao atldlCi lva, as(I-
naturdz`), n urti mutismo cavo U, ximL , ao Cntir (Ie•SCur lentamen-
asAsnsse, a este e•tranbo (,, ontu-• ie subre o mel, corpo, c!)ul um 
bernio da m ,7 rie com (1 ilrgília! pe n ('• rn'•`:itiC)ry t1m3 enorme PC-
luar. (j_ra • el:ul`.ilr:;l, contra a quial eu 

Quincido eu sabia, o guarda- por- use debatia des!'speradamente. 
ião (Ice sY preparava fiara feri il I 
a nade, di,se-me coo) ales Licá-

paga rnai,. --0 h;iiilell).esuá mesmo 1.ó:'a do res: 
►'.citas aA asperCes. do estV, e si. So Ma ora 62, uniC3l.... (1 ! í'.- i 4 ^ r —1 o! oM triz qau pilo fiei! c 

rosnadas mais uras rezas a quo o 
arui,to dava re.l)Acas urgentes t•i_rl • c 
l:)tllTl estrl)peadt>, viUriin o• rire.- 1)i ' r. prt x!ffiPi tni+, 1nt•Srr•U;',:!ti o afim , c) •'•2ty ; do parteiro fies - p•al'-( a mattn"tza r., jios:1; queria sor-
mos seuenW& +I m, eom wavt- tia tt-: grn[)!1• :e as reSp0J Z ius (:ou. 1 pPrt+)ïl IrIC Un4:! estral)lil A2nAa ïii ver :i piono3 I;AI)svis ü ar puro )e 

ineilto5 e t:)bai)21SU•, irnf)!'ítr;ianl au [If'inarám as iMullas. sul)euaa. ot)i?i'"swa. e la fóri dU cemiteriU fi)rt;irCanrC dc . umas alvorada •(10 

fardo socudlduraS víu!erit:i$, ao re- Fliba unic,!!.r. 1: LUt31tt1:1 ,; l)e:f1 priz ide ü Catïllnlr3r Ctini ►aP'•aS Irlliin, impre•naila do e iiitios 
tirai-o da eça a cainudio da cova. perto Azia tambAn a Luta 'Zue Ì I;liiàadas •rrnelici43, em uma anda talislador ,?v, regor'g;tante de, seivas, 

,• i ..< G, o g i d, , };n, r Sim cauto da capela. tinha Alto L a!T] ` f;ïüti'3• utir -nau ter l'U- urgente Cie WrUmemo. n •t)t' l• J.'.,.,t.o pua me iU7-
assistido a CSia SC('raa tltClt'SïastlC:; í;tìe klr]"f, }.i:lei CusOu-me coi)trliar C) ct)ilmo, vencei` !de que a Ma f?']i) é uma l 
com o espi&Lo opprulso, e, n t)in A3 duas amigas Nras",)íll viAhilias n'lquella noite, e, & pois de, aClor-  ro.iàa d'• todo triste, 
auli)mm6mo entupido, spgui awi - na morada da midici llrl 3 -ser as. reei ido, 1't `' OivÍa rl3e n3 'ea1n:) ali 
dua(lu o caixão elo qq a t.!-!1? r e" viril A que I ntp si porJ; M !ri rn lado; tinha SUnh : n•ti'a a g'i`iti,.i, 

An roto' r rl aia saltei da cama 
i471,4de-l)te pi°1() dia, acido de ar, 
de luz e d(1 sol em tocia a gloria 
hilariante úo nesso belio azul n13-

ri,,;- ,1w3 ccïlio á aietiin`t .dos ui;)UA. ! tlenlrU ` tIbinal. 
LCIr1b1L -rrlw dó pa i` dá `., f1)! i- Na , xc iiabil.(lacle Cm que n e •;in enel'ric0 anCein imlpollia til& 



2' de dezetn'oro à .1893 0 CONIM ERCIO D BARGELLOS Ann I IV=7.° 199 

VI, 1_ l 1. r S yi1 J  

Dia 
PHA_tAl.u•,tn GENITRAL 

s ta, rua Direita. 4,9 e. 51. 

DA 
,%ranha e neai Cerame i'a • ec• cora•€dia 

D £, 

C.r.xlPO DA FI•,'1RA—EIDIFILCIO DO f1C . I'iTAL 

DIRECTOR—AVELINO AYItES DUARTE 
P•armaceutico de 'I." classe pela Universidade tio Coimbra 

Variado sortimento de itoudas, rlaalias, meias elasticas suspensoríos, 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de producto:; chirnicos, eSpecialid3des, ph,rma-
rnuticas e apuas medicinaes naci onaes e estrangeiras. (76) . 

CO1`PANHIA GERAL DE SEGUBOS 
Sociedade Anoüyma de Responsabilidade Limitada 

(ffiA p CÍPITAL -,1 •9 PA O Ow VPÈ• 11, 0 - SU . 1 

Effectt_'a m•se seguros marilimos, fiu viaes contra incctadios 
de vida. 

• '80A 

Em Barecllinhos pressa esclarecimentos o %r. Io<< Alves Bap-
(1) 

PARA i3J ALI •AOI PACA 1894 

DAS 

AMI IAS 
ÚTIL E AIECESSARIO 

A todas as boas donas ele casa contendo uma grande variedade de 
artigos relativos á hEgiene elas creanças e unia va-

11 riada collecção de 

IZcceitas $ welrredos familiares de grande utilidade 
no uso . domestico 

••1•3 ••eL••L(9 

As mrÃes de familia:--Conselhos elementares ás mães e amas 
de leite.—Alimentação mixta dós retem-nascidos.•U1iltdade 
dos banhos d'agua salgada nas ereanças nervosas.=•Passagem re-
guiar das creanças.=11ygiene dos olhos nas creanças.:- Lavagens 
o banhos nra primeira infancia.—Da escolha d'um collegio. 

Gas'tronom a:---A ma;-Ieira do )reparar uma grande variedade 
de artigos de cosinha, doces, vindos e licores. 

eceilrs: -- Uma grande collecção em todos os ;eneros, util e 
indispensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos €lo toucador:--Diversas receitas hFgÍcnicas, concer-
Dentes àmaneira de conservar a saude e bellesa da mulher. 

Nedicina farníli%r:—Lapida resenha de algumas receitas mais 
indispeusaveis e que se, podem applicar serra o auxilio de medico e 
de grande utilidade em geral. 

1 vol. com 1,12 f,aginas, 100 rs.---Pelo correio, 110 rs. 

Pedidos ás principaes livrarias de Lião-4, ou á Empr•eza edi-
ora G Ferrei,?, rua do Marechal Saldanha, 59 o 61. 

= ••1 

U NINA 
ZI!ielp. oskto e4iisssiVo cisa Bareeiios 

SEBASTLÂ0 WOLIVEIRA 
Can).po da Feira. 

Acham-se ã venda roclas as qualidades de vinhos dar 
rottlpr3nlsia e ctZnstarlte da tabella que se distribue aos 
rs. consumiciore,.. (31) 

B0 TAN1CA 
(Primeira o segunda farte do 

Curso doa Lvectis) 
p(,r• 

ANTONIO `iArlEat PrtUMA Courumio 
Sot;io correspondente da ,kea-
dernia Real das sc;tncias, 

Lente proprieDrco da Gc,letra de 
fiutanica do Institutoro-
nuinla C Veièrin•l'ÍA, Ll;I7tC-

substituto da Caáeira de 13otanica 
da Escola Poìytechuica, etc. 

ILLUSTRADA coes 236 GaavuRks. 

Preço. 4:000 reis. 

GUILLARJ, AILLAUD & C --
casa editora e de commis>Óes, S6. 
•I)outevard Nlonti)ranas, Paris. 
V dial: áa2, rua Aura, 1.° Lisboa 

DE PORTUGAL 
(Parte coútinantal e insular) 

Desig ! ando a população por dis-
lr•ICtiiS, concelhos e fr•eguPzias, 

;! súperficie por districtos e Con-
celhos, etc., etc. 

lieni;ionandu todas as cidades, 
vidas e outras povoações, ainda as 
mais insign;ficar:te;, a divisão ju-
dicial, adrninistlativa, eceleslastics 
e u)ilìtar,-as distancias das rregu 
2:a; às Metias tios concelhos, e conì-
prehendendo a indicação dzs es-
tações do caminho de ferro,postaes, 
tilet;raphicas, tel ph ; nicas, do ser-
viço de emissão de vales do cor-
reio,, de encomcnesdss postaes, 
repartições com que as differentes 
estações perrn utarn matas, etc.,etc. 

lior F. A. de ualtog 
Empresado do Miniiterio da FAzendci 

4 volume com mais de 800 pa 
ginas, 0600 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na adminis-
tração da empreza editora «0 Re-
creio),, rua do lJarectial Sàldarlha, 
59 e 61, Lisboa. 

BOLET1Rt BIBLIOGRAPHICO 
DE 

L.iir ,t urra raWigos e mo-
dernos 

Publicação mensal, gratuita 
Itecomrr,entlamos a leitura d`eèta 

utilissima publicação aos amadures 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que desejarem estarem 
dia com o movimento litterario do 
nosso paiz. 

Envia-s8 rlraluitameate e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedirem aos editores Almeida & 
C 23x., rua do Almada, g38— 
Porto. 

AGENDA-FORMULARIO 

MEDICO-PIIARNIACEUTICO 

por A ngmsto Lesar dia 
Gostar Coes 

Pharmaecuiie..o pela Universida-
. de de Coimbra. 

2.° anno 1893 

Preço 500 rei4.—Guillard, Ail-
laud e C.6, Lisboa. 

VIAGENS QOIITL'GUEZAS 

PORTUGUEZI<.S E IaNGLEZES Eis 

ROMANCE SCIENTIFICO 
oor 11 

VmTQi a i A M1ISMIE, I I 
TENENTE DE INFANTErt1A 

Um vol  600 reis 
Elll'RE- EDITORA DO RECIXIO. 
Á venda na AdminiAração do 

Recreio,» rná N ormnsl n." 
nasprincipaes livrarias de Lisboa,e 

F4 p•'JC_ ` z 

AUQJ LL 

Mais ura beneficio aos quo sofrreas c hs. her•o••°Loidas 

As henu,rrboidas são tumores extracto d""`fi1>ados de bacalhau., é 

sanguirieu; ilve se f•crnlam no rec- p(rr ceia, tìtti dos t rrl;arad,.;s f0315C •, •algu~ vezes conl enils•õeS VIII ares eo•t1P,,Cie;US 8 de írrei37 rr 

sar,nuctieas, ouiros sem e11as. elfei.to thérapéutiì'o. 
Ou por outra: são reuniões de 

veias rectaes flue se dilatani, onide V *Mitss úuá*_i aca,Hnr 
se desinvulve urra tecido celular- de Terra dado os usais lisongeir o 
nora geração. re;ulta(lì,s n;1≤ moiestias pulrtio 

Este padecimento ilolnroso;'.gne narras. pleurisi;ìs `origem tuberr 
se tens tornado muiU)`vulgar, co(n- c(.1osa, bruncttites agudas e chiro. 
bate-se promptamente toaaar,ílo ricas, c finalmente e n todas a 
uma colher ( to chá todas as " ites nlolestias (Ias vias respiralorías 
cheia dos póq antihetnoa-r•iaoidaes 
de LUIZ ANTONIO F ERNANDF:s, atá 
que 2e sinta o offi ito d"ejado. 

Ordinsriamnte 3 a • noites é o 
bastante para obter um cíleito 
salutar. 
0 consumo imporiarite que tens 

titio este rernedio na repub'ira 
braxileira e em Portugal, será o 
bastante liara attestar os seus he-
neficos resultados. 

Imposiru em casa do auctor, 
Pharmacia Central, rua dos Chãus-
13rara. 

Preso d„ frasco, 50 reis, fran-
co de porte. Dinheiro adiantado 
pelo correio. 

EYt. ĉeCto Z3 á,iJd0 ac sxi- 

A syphcii•, e crof:ilcsni,;,-
tias herpeticas e outras . 1;ongene-
re , ata(:anl a riça hunlar a de tal 
maneis;! qu(, causam úaninos ìIn-
pUl'lalrtCS ( 10 u1,g;111;SLIw. 

Eis a razïo ¡ cor que se, deva ad-
ministrar ao doente p(irifit•aàoJ,es 

do sangue, para èzpetir ti€- org::. 
nismo, os btitilores (lu , ..o tla:rtt::- 
ti ca. 

Consegue-se isto herfeita117entd 

❑s3n(l0 lnetllUtiiC;irI7N!ìE o Ex-
tracto fluid ,i de :. 3iS:! parei) a. 

contpusto ror L., A. h'2rcianta•.,.. 

Li(iicação d'a'aumas preparações Xarene 
n7aiS em tico, e de reconh-,eido hansasu!Cdf d E £ k••M .•^ 

valor therapeutico preparadas por Este Y31 opa rnìla (,rUR•i tiebella 
LUIZ" ANTONIO l'ERNANDES prornptanlen ',! as I.ioJesti3S tio 

1%1íó71ìH) COM r,á$Q"aeÉ0 

de fl E-3a si 4 s sie €arseaillnau 
Ui Luz, plen 

hão se póde contestar a inllu-
encia deste poderoso medicamen-
to na nutrição. Desetivolve o ape-
tite, estabelece largamente os meios 
necossarios á calorificação. 
Convém aos predispw ctos á tu-

herculose, aos giycosuricos, ás 
creanças debeis, aos racbilícos, 
escrofulosos, etc., e finalmente, 
em todos os casos em que se reve-
la o empobrecimento do sangue. 

W i=ho com extracto de fi. 
g.%dos de b:acralbiu, coem 
IhypOplitox~tos de e.ai 
e. soda. 
Gosando das mesmas proprie-

dades do vinho com extracto de 
figado de bacalhau, simples, tor-
na-xe muito mais reconlmendado 
pelas propriedades therapenticas 
dos hypophosphitos tornando-se 
muito , til nas molestias puluro-
nares, escrofulas, na fraqueza do 
tecidoosseo, fractura{, caries, etc , 
muito util qusndo for supprimido 
o aleitamento das creanças. 
0 rachitismo é muitas vezes cau-

sado pela falta (i'arnmaánentação. 
Póde-se restaurar o perdido, usan-
do este precioso meilicamento,con-
forme a indicação dada. 

Ví nlho comi extracto de 
ligados de bacalhau fer-
ru vimoso. 
0 ferro assoc;ado ao vinho com 

peiLv, eor;v C3lárrlir• br{ "P 

defluxos, toèse3, einfini 

21feicçOes (tas vias re:•t,ir. 
conter prini:ipi,)a l a{;ate, 
actilani d',m r::n(ta Cl, 
apparelho r•espiratorio. -t 

t'aUCIU41.-,  Ettrahe canos t, ide 

cilidade en, J 
A venda exiraordinir•ii justifica 

a sua effíeaciz. 

6;itxër •'a•i- a rcaico 5aado-
ridico e~r a •i áb 3sseza•:s. 

Vigor do caberiPo sAsit ESIXtr 
ts•:3i-s•ylst•esj 

Com o uso d'este, medicamento,. 
o cah..11o turrar( se vi ,oroso imped 
a -, ua destruícãi,, ainda que a qued• 
dependa Torigem sSr hilitica. 4 

1pXr2 ÉJ!U-:r o cabeiiio,1 
bigode, baril>N 

Fluido transrnarttaiir,,o de PernawUs  ri; 

V1 11-0r d'c• xss s3 rsX eo;•a• tis 
g,s•sQ.o,gra dcmdbáh ic caia 
Limpa Us det,tes e furtifica as 

gengivaslivrando-as tlo ma, halita 
que ordinariarriente apparece nos 
individuos cem lingaa suja, qual 
for o motivo especa 1. (72) 

exara;lçses cUouri n€as 
••agitrati•ra é •gaaaanliwta>Wit: a 

ESPECIALIDADE DA CASA 

6i•fI08 E NSTILI S NEEDI• 
CINAES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITO NESTA VIELA--PIIAJÍ,•Lll;IA GURZ—LARGO 
DA CALÇA.i)A. 

s; q gg{p /• • ¡ E DÁS 
,cie cu 

COM AMIMA UiILL CIA i 1➢ R', 1 ti;iÉ: DÁS 

D 10 Ì; 

AUC OIT o 
Os vinhos d'.esta lcreditadissima compunlaia, 

sonipre preferiNeis a outros, ellCnntt'r7ITi-Se no 

deposito da rri(,stn• RUA • •IT N, ÌA«fia. 
y •276•` h ••, r•t. .5. .it•rrrr•)'. 

t9it 


